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O computador é o núcleo de um sistema organizativo que =” 


O C.I. da EDP/Região Norte (DODN) 


Descentralizar a Informática 
e levá-la a servir as populações 


Fernando Antúnes 


tem circuitos e procedimentos orientados à sua 
optimização. Esta é apenas uma parte da filosofia 


d 


ominante em todo o processo de estruturação do Centro 
e Informática da Electricidade de Portugal — Direcção 


de Distribuição Norte — processo que arrancou do quase 
nada para se transformar numa experiência 
descentralizadora altamente positiva que abrange hoje 
praticamente todo o Norte do País. Até 1985 estará 
implementada uma rede de Informática distribuída, cuja 
primeira fase englobará o Porto, Viana do Castelo, Vila 


Real e Bragança. 


De Lisboa ao Porto um pulo. E a 
sensação de que há tanta coisa ain- 
da por contar. Na Informática tam- 
bém. Testemunhámo-lo e não en- 
tendemos como permanecer indife- 
rente a todo um esforço gigantesco 
de implementação, e estruturação 
de um Centro de Informática como 
o que nos foi mostrado pelo seu res- 
ponsável directo, Amadeu Serdou- 
ra, um homem que prefere falar 
menos de si e mais dos outros, da 
equipa que dinamizou e que é hoje 
um núcleo consciencializado para 
as grandes tarefas que se abrem à 
EDP/Região Norte (DODN), com 
uma área geográfica de cerca de 22 
mil quilómetros quadrados. 

Muita gente, compreensivelmen- 
te, por esse País fora, ainda se in- 
terroga. Mas o que é isso da Infor- 
mática? Para que serve? O homem 
de Bragança, consumidor de ener- 
gia eléctrica, com uma reclamação 

- à fazer quando o aviso lhe cai em ci- 
ma, deita as mãos à cabeça, antes 
de decidir os passos que tem a dar. 
Reclamar? Pois terá de o fazer, à 
muitos quilómetros do seu domicí- 
fio. Vai gastar seguramente mais 
em transportes do que a magra di- 
ferença entre o que se lhe afigura 
justo e o que lhe pedem para pagar. 
A Informática resolverá o seu pro- 
blema, aproximando-o de um ter- 
minal. Praticamente sem sair de 
sua casa, tudo surge realmente faci- 
litado. Aí teremos um dos benefi- 
cios do sistema de Informática dis- 
tribuída da EDP que lentamente 
irá cobrindo todo o Norte. Explicar 
como se vai chegar a este pequeno 
«milagre» foi o que nos propusemos 
quando nos deslocâmos ao Porto. 
Saber que em Bragança, terra onde 
tudo falta e que os poderes insti- 
tuídos tanto esquecem, existirá um 
terminal para resolver muitas coi- 
sas que só se resolviam a quilóme- 
tros de distância, é sempre uma 
surpresa agradável. 


14 dias para mostrar 
o que se vale 


O Centro de Informática da 
Electricidade de Portugal (Direcção 
de Distribuição Norte) foi criado, 
em Abril do ano passado, embora 
já existisse com outra denominação 
mas abrangendo um campo de acti- 
vidades mais restrito. O actual 
Centro tem como estrutura-base à 
Secção de Mecanografia da UEP. 
que, em 1977, se transformaria o 
Divisão de Cálculo dutos UR SE 
Zona Freixo (EDP). Apartir | E 
zembro de 1977 com à gire 
de um contrato entre a 


Honeywell Bull e a EDP (Freixo), 
para fornecimento de um computa- 
dor da série 64, iniciou-se a marcha 
para a criação de um Centro de In- 
formática a nível da Região Norte. 
O segundo passo e não menos signi- 
ficativo seria o ingresso nos quadros 
da EDP, em Abril de 1978, de An- 
tónio Amadeu Serdoura, um técni- 
co -de Informática formado em 
França, altamente especializado, 
cuja missão é reestruturar a então 
Divisão de Cálculo Automático e 
prepará-la para assumir novas res- 
ponsabilidades como Centro de In- 
formática Regional. 

Não é fácil falar em novas res- 
ponsabilidades quando havia pela 
frente muito mais do que isso — ou 
seja, todo um trabalho de base que 
reclamava uma acção persistente e 
programada, a par de um elevado 
coeficiente de competência técnica 
e uma dedicação sem limites. As- 
sim, a partir de Abril de 1978 ini- 
cia-se um plano de reestruturação 
que tem como objectivo preparar o 
CI em instalações, quadro de pes- 
soal e organização de trabalho, jus- 
tamente para e 7 o equipamen- 
to da CII-Honeyvell Bull nas me- 
lhores condições de funcionalidade. 

Esse plano é bem sucedido e o 
novo computador é considerado 
operacional em Março de 1979. 
Não foram necessários mais de 14 
dias (verdadeiro recorde) para efec- 
tivar a transição do antigo para o 
novo equipamento. Essa transição 
de duas dezenas de rotinas (cerca 
de quinhentos programas) foi facili- 
tada não só pela boa planificação e 
execução do plano mas também pe- 
lo esforço do pessoal informático e 
pela óptima qualidade do computa- 
dor instalado. 

Em Março do ano passado inicia- 
se, entretanto, o Plano de Desen- 
volvimento que se prevê estar con- 
cretizado em Dezembro deste ano. 
Em Janeiro de 1981, iniciar-se-á o 
primeiro plano de gestão, ou seja, O 
CI passará a funcionar em «veloci- 
dade de cruzeiro» pois considera-se 
que nessa data estará recuperado o 
atraso técnico e organizativo em 
que se encontrava em Abril de 


1978. 
Não existe 
sobredimensionamento 


m dos pisos do edifício da 
poBR. não age das Fontainhas, 
Amadeu Serdoura recebe «O Jor- 
nab. Connosco o dr. Hermano Fer- 
reira, director da Cll-Honeywell 
Bull, e o delegado comercial para o 
sector Norte desta companhia, Má- 
rio Tavares da Silva. 


O Centro está apetrechado com material da CIl-Honeywell Bull 
Catorze dias para mudar do antigo para o novo equipamento 


Com o auxílio de gráficos, vai 

mostrando a um pequeno mas inte- 
ressado auditório, como decor- 
rerá o plano de desenvolvimento 
iniciado em Março do ano passado, 
plano que pretende criar a estrutu- 
ra-base do sistema que servirá in- 
formaticamente a Região Norte da 
EDP. Esta, cobre uma área geográ- 
fica de cerca de 22 mil quilómetros 
quadrados, operacionalmente sub- 
dividida em dez centros de distri- 
buição: Aveiro (Aveiro, Águeda e 
Albergaria), com 1327 quilómetros 
quadrados; Braga (Braga, Barcelos 
e Póvoa de Varzim), com 1777 qui- 
lômetros quadrados; Bragança 
(Bragança, Mirandela e Macedo), 
com 6932, Guimarães (Guimarães, 
Santo Tirso e Famalicão), com 
1563 quilómetros quadrados; Ma- 
tosinhos (Matosinhos, Gondomar, 
Maia e Valongo), com 343; Pena- 
fiel (Penafiel, Paredes e Amarante), 
com 1647; Porto (Porto), com 40 
quilômetros quadrados; Viana do 
Castelo (Viana, Monção, Caminha 
e Valença), com 2109 quilómetros 
quadrados; Vila Nova de Gaia 
(Gaia, Espinho, S. João da Madei- 
ra, Oliveira de Azeméis e Vila da 
Feira), com 1172 quilómetros 
quadrados; Vila Real (Vila Real, 
Chaves, Régua e Lamego), com 
4977 quilómetros quadrados. 

Neste contexto foi definido o tipo 
de sistema a utilizar assim como os 
meios necessários à sua funcionali- 
dade. Partindo da premissa de 
que «uma informação vale não sô 
pelo seu conteúdo como também 
pelo momento em que é utilizável», 
e associando essa noção à experiên- 
cia de gestão informática que deter- 
mina orientações cada vez mais 
descentralizadas de equipamentos € 
actividades, foi definida para a 
DODN.-Informática-um Sistema de 
Informática Distribuída estrutura- 
do em material concebido para tal 
finalidade. - 

Considerando e ponderando os 
vários factores (empresariais, so- 
ciais e políticos) foi determinado 
um prazo de cinco anos para com- 
pletar a implementação do sistema, 
Entre 1981 e 1985 desenvolver-se-á 

ivamente a implementação 
da rede de teleprocessamento nos 
seus aspectos material (linhas te- 
leinformáticas) e processual (tran- 
sacção de informações). 

Assim, foi elaborada uma plani- 
ficação orientativa das acções de- 
senvolvidas até Dezembro deste 
ano, data em que o Centro de Infor- 


mática estará suficientemente orga- 
nizado e estruturado para iniciar a 
implementação do sistema infor- 
mático distribuído (SID). A poten- 
ciação do quadro de pessoal conhe- 
cerá a sua terceira fase, em Outu- 
bro deste ano, enquanto as acções 


(O) 


(O) 
(O) 
(O) 


0) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


* Os subsistemas e aplicações a desenvolver 

* Os meios humanos e materiais de que necessita 
* Oscustose os proveitos inerentes 
* Um plano de acções a desenvolver. 


de expansão de equipamento, ins- 
talações e desenvolvimento de pro- 
cedimentos e métodos concluir-sê- 
ão em Dezembro, também. deste 
ano. 

O eng.º Amadeu Serdoura éxpli- 
ca-nos, que, em Abril de 1978, o 


& TEM PROBLEMAS? 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVE-LOS: 


O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN- 
FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 


ORGANIZAÇÃO E GESTAO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA - AVENIDA 5 DE OUTUBRO. 122 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217 


— TELEFONE 767604/08 
-8* - TELEFONE 319554 


quadro de pessoal então existente 
na Divisão de Cálculo Automático, 
era constituído por dezasseis pes- 
Soas assim distribuídas: estudos e 
aplicações. 19 por cento: produção. 
68 por cento; e administrativo, 13 
por cento. Estes valores deixavam 
entender a pequena envergadura do 
Centro de Informática, o dese- 
quilíbrio no raio produções-estudos 
e aplicações; e um excessivo peso 
administrativo (ou demasiado bu- 
rocratizado ou com pessoal impro- 
dutivo). O plano de reestruturação 
operou uma reviravolta sensacional 
destes valores, podendo dizer-se 
que, em Setembro deste ano (após 
conclusão de admissões em curso), 
o quadro de pessoal da Informática 
será constituido por sessenta pes- 
soas com esta distribuição: estudos 
e aplicações, 38 por cento; produ- 
ção, SS por cento; administrativo, 7 
por cento. 

Este considerável desenvolvimen- 
to do quadro de pessoal afigura-se 


b 


e 
Informática 


4 


mesmo aos leigos que i 
alguns dlcesinçes potemelaçãs do 
quadro ne pessoal de acordo com q 
volvimento previsto; normali- 
pr ço hi an od e 

eliminação do 
sivo peso administrativo. RR 
Se se compararem estes valores 
com todo o conjunto de acções de- 
senvolvidas ou já planeadas tem-se 
uma ideia aproximada da dimensão 


a 


instruções em Procedure lha, como é o 
assar ago asim eventualmente, tiprogramação oO Casa th 


adeu Serdoura especificou (Cobol), g e “em 
Ami objectivos para que se idade de tratamento pode ou seja, não somente varia, 


i as P 


quação Às taretos ques er ae sim os vários do de um or- árias unidades mas em sim 
as que se . Je v 
E decr ju dead md dessa o 
Tia [Seis cara E do de exploração do de Ê ar ris E En tim 
para o seu le 9 Não Ei dor; selecção de “ pi iza- Como funciona a one am ate o x 
Fi E darrnecor — e Pomar impressos; elaboração z o sistema ) iodo 2º — Atendendo Aões a 
que nos foram properco” são de cur dossier rn” sobre os métodos E ca. dade) lit (a 
= itos internos; bito , % É 
rei e poa simples comparação O quadro de patooal semente do 16 pera 60 meitaea, a prego de procedimen- sed far qotio esta ideia-sintese: mentos com grandes | 0 prot 
planos já articulados — mas crescimento cortespondeu ao desenvolvimento previsto raç reli metodologia aplicada é a ficheiros 


a tonsciência de uma - 
jugação de esforços o amd recebida, em Fevereiro de 1979, 
te Centro para um nível de qualida- não possuía potencialidade para 
de que não tem merecido suficiente responder às necessidades impostas 
atenção por parte de sectores com pelo Sistema Informático Distribuí- 
responsabilidades mais directas. do. Tecnicamente esse problema — 
Este quase alheamento em termos JZ'nos Amadeu Serdoura — tem 
de uma imagem exterior da verda- sido facilmente resolvido já que o 
deira projecção do DODN, que não computador CII-Honeywell Bull/64 
exclui, apesar de tudo, o conheci. insere numa linha que permite 
mento exacto das acções já realiza- uma extraordinária expansão (do 
das, tem funcionado paradoxal. Pequeno DPS-2 ao grande DPS-7), 
mente como um acicate para o pes- mantendo o mesmo sistema opera- 
soal que trabalha, afi, decidida. vo (GCOS). Esta compatibilidade 
mente empenhado em participar de assegura não só os investimentos 
um esforço colectivo cujos resulta- em formação de pessoal como a pe- 
dos podem ser testados em qual- renidade dos processamentos. Em 
quer momento. Setembro de 1978, procedeu-se à 
Actualmente, soubemos que se primeira transformação do equipa- 
mento de forma a, progressivamen- 
na formação técnica de pessoal te, se ir criando o contexto em que 
iso à iria evoluir o computador CII- 
Po quadro é composto (em mais Honeywell Bull/64. 

Oeng.º a Serdoura insiste 
cientes salários - na noção que ali aplicada como 
no, em grande sema Par iso pedra fundamental da organização 
pouca experiência (somente 20 por anna Chntoro qu iioeaan pia 
cento do pessoal ultrapassa os 30 «O Centro de Informática deve 
anos de idade e 5 por os 40 ser organizado (metodologia, orga- 

cento nização e métodos) em volta do 


anos). equipamento central. O computa- 
dor é o núcleo de um sistema orga- 
nizativo que tem circuitos e proce- 

O 64 da Honeywell ' dimentos orientados à sua optimi- 

eaevolução : « zação.» 

do equipamento É bem evidente, explica-nos o 


responsável pelo Centro, que este 

A evolução do equipamento tem tipo de noção obriga a equipar um 
sido uma das preocupações cons- centro de Informática com material 
tantes do Centro de Informática do que seja evolutivo e perfeitamente 
Norte uma vez que a configuração compatível nas suas várias fases de 


ÉS 


: ri técnicas 
do CII-Honeywell Bull 64/DPS-4 
Processador Central (ciclo) — namoseg. 380 — , 
Capacidade Mamória (max) í 3MK — 
E 
3 
Canais físicos pm. ma 6 o 
s FÊ a ER em E A ma ma 
100 MB 
* Unidades de disco (max) 16 ou 99 
ni 
= 120 
Unidades de banda (max) 16 ou Ko/s 
200 


V.N. Gaia VN Seda Feia 
ASA Ri Cr, Riga Lamego 


permite maior 
organigra- “e OS na análise e LCP na duzir o nível de miouilaridade q 


tos. 
Para a elaboração do ol 6ã: 


ma do C.l. — segundo n 


plicado + inada pe- : é responsável BT, facturaça, 
concepção de base determin: (chefe de projecto) , em vez de se E 
até à sua passa- des ficheiros, inda 


evolução. Deste modo à transfor- 

mação do equipamento 7 
iminação das máquinas 

o Sáficas de leitura de cartões 

afitados, as máquinas converso 

a de fita perfurada em cartões, € 

os equipamentos de perfuração de 


cartões. 
Como é óbvio esta reestruturação 
obrigou a alterar profundamente 


no cartão rado, mas como re- 
sultado deste trabalho foi possível 


: . apoio técnico (ges- À 
ôbter a descolagem do Centro de | 4 planificação); apoio técnio TOS ques em programação 


Informática do sistema mecanográ: | q secretariado. as caracteria- que se 
fico de concepção e execução até espera o responsável pelo Centro di a ada programa- «Som várias centenas de Job A 
então existente. de Informática da Região Norte de- técnicas pi Pre pensada 


Spa 
igrama quando dor. À 

mer e lc meo Sa uno pace CO ts ts do epi ai 
gestão, em Janeiro do próximo ano. Led a do tra ões (a po le 

da de 0 Rio da SI Contei Ema 
mentais as separada da do: 
inici do chefe tador. Os Job” Comp 
iniciada em Setembro de 1978, está elaborados manuais sobre coordenador de análise e C s são 
quase ultimada. Soma resta pda ss : acerdanaios caps segs sora lsstrinioo da rs dos ag 
efectuar a ligação em teleprocesso R análise programação retirados (del tea 
entre o CMC e o CII-Honeywell dos. 


progra! , 
dossier produção; «dossier» explo-. com actividades equipamento, 
porre sis lin compilação, testes e actualização) a unidades de banda magnética 
Como é que funciona todo este . partir de terminais vídeo (interacti- se utilizam ficheiros-banda no po 
sistema? Qualquer solicitação ao vos) e escreventes. cessamentos. 


64/DPS são conhecidas; processa- 
dor central (ciclo) nanoseg. 380; 
3MK de capacidade memória 
(max), três canais físicos integrados 
e 6 opcionais; 16 unidades de disco 
(max) ou 100/100 MB; 16 unidades 
de banda (max) ou 120/200 Ko/S; 
8 periféricos electromecânicos 


. após processamentos. 

vel. Após aceitação desse «dossier» Depois de uma rotina estar con- Com este sistema, embon vá 

utilizador, a análise de siste- venientemente testada é entregue lizem discos amovíveis, prás 
mas elabora um «dossier» de «análi- pelo chefe do projecto (análise de mente não se desmontam dum 
se funcional» que permitirá à «aná- sistemas) à Produção através do pectivas unidades, pois quand: 
lise orgânica» elaborar a lógica da «dossier» «produção». Neste «dos- necessita de espaço em disco, a 
rotina e informar à programação os  sier» de «produção» além de volu- se retirando-se para banda ma 
parâmetros em que esta deverá exe- posam mico og rd vários ficheiros desnecessária à 


tar que, dentro da compatibilidade 
referida, este equipamento pode 
evoluir, sem alteração do sistema 
operativo (GCOS) até ao DPS-7. . 
Actualmente em sim 

com o desenvolvimento do subsiste- 
ma central têm sido realizados en- 
saios com o subsistema periférico. 
O arranque da primeira fase da re- 
de de telecomunicações englobará: 


das unidades de trabalho não é a da unidade programável. A partir 

central — CHI-Honeywell sistema optimização) 
E pa mesma a todos os níveis. Assim a deste «dossier» são realizados ou- o e Probaá 
Bull/61, Viana do perif. 2 «Análise de Sistemas» não tem que tros mais pormenorizados e orien- proçessa actualmente derassso 


— CI-Honeywell Bull/61, Vila se preocupar com os aspectos orgâ- tados ao tipo de trabalho de cada  tinas 
É nicos (máquina) da rotina, e elabo- — sector: operação, controlo e planifi- =raddaçs pi e 
ra a sua análise a partir de unida- cação. A exploração, por seu lahaB 


Bull/KDU, Bragança. 
Como te interno | des lógicas (unidades de tratamen- Também sem querer ser exausti- balha em dois turnos, das tl 
estão instalados dois vídeos na Aná- | 1º) serão transformadas pela vo Amadeu Serdoura salienta: 24 h. (15.30h/dia). Graças ui? 


Orgânica em unidades 1.º — A exploração do computa- trabalho (multi 
programáveis. A Análise Orgânica dor desenvolve-se orientada Ta gal a rr 
Pons RR FO slim optimização. Assim, os encadea- cessamentos representa, Loo 
em + como, por exem- mentos das rotinas, a nível análise- mente, cerca de 300% do mp! 

» Um programa não pode ultra- programação, são abandonados em máquina ligada. 
, / 


SISTEMAS 


e cinco vídeos em utilizadores (ór- 
Em ori 25d rig Co- 
mercial, istrativo e Organi- 
pe 

instal sido, ou 
tro lado, een pm mais 
difícil solução mas que atravessam 
um período de maior abertura às 
grandes soluções. «Jornal Informá- 
tica» percorreu todos os departa- 
mentos e inteirou-se da sua funcio- 
nalidade e da existência de condi- 


a solução informática pa 
o seu problema 


* CONTABILIDADE 
* SALÁRIOS 
« GESTÃO DE STOCKS 


deixar de pontificar em 

contro e E FACTURAÇÃO ENTO 
dm, qe em 18x modicaram * CONTROLO E PLANEAM 
instalações ções então Divida de Ch DE PRODUÇÃO 

em Sa a el de. * CALCULO CIENTÍFICO 


0 
Consulte-nos pois temos desta d 
sistema portátil (PCS III) 28 ori! 
| memória virtual (V.S) COM ço 


| 2400 M Bytes de memória 


bom apro- 
dos espaços, alojar 

zoavelmente ' fas 

Era mornas dA 


1200 LISBOA | 
1400 PORTO 


fia substituía as aplicações de pes- 
tão. Principalmente nas ária 
empresas (que têm grandes centros 
de Informática) o Fesponsável pelo 
GI - deve ter uma formação teórica- 
ea ne Organização e Informáti- 

€ não uma qualquer form ão 
especificamente científica. A ps 
aceitação deste princípio tem leva- 
do às Situações infelizmente vulga- 
Fes no nosso país: bons equipamen- 
tos trabalhados por bons técnicos 
mas ausência quase total de estru- 
tura organizativa e normalização de 
procedimentos. 

A «mise-en-route» de um Centro 
de Informática não pode nem deve 


OPE 


Para ope 
C/ conhe 
5.º Ano L 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
portáteis « comerciais º manuais 


eléctricas e de 


REMINGTON 


ou inquisidores 


Ser confundida com a realização de 
Programas e Processamento dos 
mesmos. É isso e bastante mais. 
Umc.I. não é meramente um gabi- 
nete de Informática. Quando se 
Pretende comparar a actividade de 
Um responsável por um gabinete de 
Informática, a que pomposamente 
se chama Centro de Processamento 
de Dados, com as múltiplas activi- 
dades de «manager» de um respon- 
sável por um C.T. é não só ignorar a 
Informática como mistificá-la. 

Quando curiosos da Informática 
emitem opiniões sobre a organiza- 
ção de um C.I. ou sobre a configu- 
ração de um equipamento, uma de 
duas razões os orienta: 

— Ou são curiosos com interesse 
pela Informática e a sua opinião é 
académica e sugere diálogo. 

— Ou são inquisidores que de 
olhos fechados exigem mais luz, 
pois nada vêem (ou não querem 
ver?). 

Mais grave é quando o mesmo ti- 
po de situações é criado por profis- 
sionais de Informática. Será através 
de um diálogo permanente com to- 
dos e entre todos os utilizadores, 
técnicos e curiosos da Informática 


RADOR DE COMPUTADOR 


rar c/Sistema 370 IBM 
cimentos de OS 


iceal ou equivalente 


Para trabalhar em turnos rotativos 


Respostas a este jornal ao n.º 798, c/indicação de «Curriculum 
Vitae», dados de identificação e telefone para contacto rápido. 


esfera 


SMITH-CORONA 
PREDON 


FOTOCOPIADORAS 


que certas situações poderão ser 
desbloqueadas. 

No último (e primeiro) Congresso 
de Informática realizado em Portu- 
gal, várias coisas foram ditas (c de 
bastante interesse). No entando a 
definição de funções, a formação de 
Informática de gestão (e não de 
hardware), e a criação de associa- 
ções regionais de Informática fo- 
ram pouco focadas ou simplesmen- 
teesquecidas (?). 

Ficamos todos a saber que o 
computador «az» música mas em- 
presas há onde não se sabe quais 
são as funções existentes no âmbito 
de um Centro de Informática. E... 
nem só de música vive o Homem. 


«Não é contra as máquinas, não 
é contra as descobertas, não é 
contra a civilização que se diri- 
gem as minhas objecções, ' é 
contra a organização da Socie- 
dade... Não quero nada do que 
Já existiu, quero algo melhor do 
que aquilo que existe! 
Sismondi, 1824 


* Responsável por EDP/DNCI 


CALCULADORAS 


de bolso e de secretária 
(visor, visor e fita, fita) 


JAPY 


FICHEIROS ROTATIVOS 


escritório e indústria e farmácia 


Papel normal é electrostático KARDEX 


| KARDEX 


“Sede: Av. Forças Armadas 
lote A,B,C. 


LISBOA 
Tels. 7344081734607/761563 


Informática 


UM COMPUTADOR 
NÃO É SUFICIENTEMENTE 


INTELIGENTE -- 
PARA FAZER UM “RRO 


Errar é humano. 
Mas quando o erro humano é transmitido ao computador, é 
normalmente este que fica com as culpas. 

Recebe-se um recibo errado e diz-se: «O estúpido do 
computador baralhou tudo.» 

Têm metade da razão. 

Os computadores são estúpidos. 

São rápidos, eficientes e estúpidos. 

Um computador nunca teve uma ideia. 

Os computadores são ferramentas. E, como qualquer 
ferramenta apenas conseguem fazer aquilo que se lhes diz para 
fazerem. 

Por isso, a IBM investe mais tempo e dinheiro no 
desenvolvimento da programação do que em qualquer outra área. 

Concebendo novas linguagens de programação para ajudar as 
Pessoas a comunicarem melhor com os computadores. 

Mas, o nosso esforço está a ser recompensado. 

Hoje em dia, à medida que mais pessoas utilizam os 
computadores, mais fácil vai sendo evitar os erros e corrigi-los. 

E o futuro surge ainda mais promissor. 

- Esperamos que um dia seja tão vulgar utilizar um 
computador como guiar um carro. 

Por isso trabalhamos arduamente para tornarmos os 
computadores fáceis de manusear. TR 
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2 A CAMINHO DO FUTURO... 
OM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


HA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE 


DUAS DECADAS DE EXPERIEN 
MILHARES DE ALUNOS SÃO A MAIOR GARANTIA PARA QUE ESTA 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MERECER O PRIMEIRO LUGAR 
NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TECNICO-PROFISSIONAL. 
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DESENHO CONSTRUÇÃO CIVIL 
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ESTENOGRAFIA 
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giês «Computing» ao longo dos pri- 
meiros meses de 1980 indica-nos o 
Rob Seca. qu peidar bis proa 


- secção de divulgação intitulada «Os 


E ARQUIVOS | 
À PROVA DE FOGO 


1800 LISBOA — R. 


4100 PORTO - R. 5 OUTUBRO, 306-1.º 


capacidades gerais de raciocínio. de 
locomoção e de podes de manipula- 
ção, de visão e da fala (comunica- 
ção em língua natural). Deste mo- 
da, a investigação em Robótica ficou 
desde logo intimamente ligada a 
outras áreas da Inteligência Artifi- 
cial e a campos específicos de apli- 


- Cadeia de montagem 
A Robótica é um catalizador da revolução informática 
A Robóticaétemadeinvestigação Os «robots» então construídos 
desde os primórdios da Inteligência eram de conceber e execu- 
Artificial (cerca de 1958) e vem for- tar inteligentemente planos de ac 
l a = undo. form er si 
desenvolvimento da Informáticaem dn exemplo, a constr'” 
geral. longo da década ção de estruturas através da reu- 
se ae dei a nião de blocos elementares, à mon” 
construção de um «robots foi reali tagem de um macaco hidráulico de 
zada sobre o modelo de um ser hu- automóvel 
mano. Assim, dotou-se o «robot de Durante a década de 70, a inves- 


“que O diabo seja surdo... 


haver um incêndio 


DR. COSTA SACADURA, LOTE 40-B 31 60 37/8-31 98 93 
ESQ.º-Z 69 68 02-69 87 97 


: pressões económi- 
arão O 


imento de novas linguagens & 
ectamente conduzi- 


rão à sofisticação dos computado- 


res. 
« 3. Nos últimos anos O mercado de 
«robots» tem aumentado gradual- 
mente, quer nos EUA, na Europa 
ou no Japão. E, segundo uma esti- 
mativa de Joe Engleberger (presi- 
dente da fábrica de «robots» Uni- 
mation) existirão S0 000 «robots» 
em 1990 somente nã indústria auto- 


TRS80 — Impressoras 


1 tull «characters Matnzes 


10 cps Largura de 8 


modelos é silencioso 


SOFTWARE 


2 contabilidade 
3 ficheiros 


o POC 


A pedido: Programas para 
ciais 


DSCESSESEEE 
DITRAM 
ode ae | 


Av. Miguel Bombarda, 433, 1.º D 1000 Lisboa Tel. 54 5313 


Modelos: 2 térmicas. 3 de impacto 
527 


7,7 e9»7 Velocidades de 50 à 
MRE 


ajustáveis Arrastamento do papel 
por triccão e por lraccão Um dos 


Disponivel: 1 control de inventários 


Brevemente: Gestão integrada de acordo com 


cifra de i 
| actividade fabril, 
«robots*. Uma ta UA. No Ja- 


já 63 laboratórios (go- 


ados em 

tica, e um total 

cobrem áreas 

versas como à e 

ão civil. E 

a grandes domínios de apli- 
cação actuais da Robótica ind 


são: 
— a manipulação de ferramen- 


tas: soldadura, pintura, e. ; 
— a manipulação de objectos: 


rga, e 

carga - descarg: E ecpoanÃo e 
empilhamento de objectos; junção 
de peças mecânicas, --- 

— a inspecção: controlo do esta- 
do de um processo de fabrico, 

— a lomocação: limpeza, trans- 
porte, armazenagem, o. 

— a prótese: membros artificiais, ..- 


edicina hospitalar € 


— a exploração espacial: cons 


trução de estações 


5. Mas, a invasão dos «robots» na 
indústria automatizará ainda mais 
as cadeias de montagem para a pro- 
dução em série. as 

As consequências 
ploração dos «robots» 
ente já algum significado. O estu- 
do de R. Gizycki sobre oito aplica- 
ções diferentes 
talações industriais, m 
pitalista, é inquietante: 15% dos 
operários não especializados fica- 


pacto na 
servou que U 


o maior dos pequenos computadores 
para as pequenas e médias empresas 


Caractensticas do Modelo | — 
dor Z80A-1 78 MHZ Teclado protissional com 4 
teclas Ecran de 12 
racteres Gráficos 128 honzon 
Memoria JK 16K 32K ou 48K RAN Linguagens 
BASIC residente em dk ou 12K HC 
rating Syslem Ha ainda CriM Ar 
FOCRTRAN CC ROL Pascal CBMS etc 
Caractensticas do Modelo ll — Microp 
dor Z80A4 O MHZ Teclario protssional com 7 
tectas Texto 24 linhas de BO 
cutas é minusculas Memoria 
diskette de 05 Mbyle Linguagem 
lt além das do Mod | Memoria ve massa 
pansivel ate 4 «iskeltes com 2 Mbytes ou 
disc de TOMbytes 


aplicações espe- 


O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 


COMPONENTES E ELECTRÓNICA, 


ro vezes mais produtivo quan. 


por «robots». A Robótica 


da de 80. 

6. Numa sociedade assente 
mais-valia e virada para o eli 
imediato, como a do mundo capit 
lista, toda a inovação tecnológica 
tende a privilegiar o investidor capi. 
talista e não o trabalhador. P 
modo desvirtua-se o trabalho do 
cientista, mais interessado em alar. 
gar o conhecimento do mundo x 
sentido de proporcionar melhores 
condições de vida para todos. A Ro. 
bótica não é um caso isolado, e 
atitude do cidadão deverá ser a de 
com der que o mai não está 
na automatização, mas sim no seu 
uso € . Um «obob deve 
ser um ande do homem, reali 
zando as tarefas mais perigosas Ã 
de rotina. E, deste ta hómers 
ficará livre para outras tarefas mais 
intelectuais, capazes de O realiza. 
rem plenamente (2). 


(1) A Inteligência Artificial é o es 
tudo da inteligência como computa. 
ção. Uma entidade é inteligente se 
tem um modelo adequado do mundo 
(incluindo o mundo intelectual dos 
matemáticos. a compreensão dos 


que a difícil perigosa inspecção de 
um planeta (por exemplo, o reconhe- 
cimento e a colheita de amostras na 
Lua ou em Vénus) foi sempre reaii- 
zada por «robots. munidos de 
membros artifieiais e de movimento. 
ce 


* InvestigadornoLNEC 


LDA. 


Microprocessa 


Texto 16 linhas até 64 3: 
tal» 48 vertical 


A e tish Cpo 
| Assembler 


roCessa 


caracteres matus 
Gak HAN Incha 1 
BASIC Level 

x 


hant 


EPE TCC 


e o cidadão 
comum 
Gonçalves Filipe * 


Neste início da década de oiten- 
ta, o bimário «Informática- 
Sociedades depara-se ao cidadão 
comum como o continuar da evolu- 
ção tecnológica, sem que o mesmo 
se aperceba das implicações que a 


Hoje mais do ue n 
ui E 
sentir a necessidade da ado de 
tes ag utilizadores. 
cito, à medida 
lução tecnológica se vai Pag 
do mais dificuldades sentem 


dar : 
Porventura ha motivados que possamos estar, são 
Os construtores quem sempre ganha 
neste capítulo. 

A sugestão aqui fica. Embora 
não seja inédita, pois a nível inter- 
nacional já existem associações de 
utilizadores, a nível nacional, tanto 
quanto sei, nada existe concretiza- 
do. A necessidade da sua criação, 
essa já foi detectada em vários utili- 
zadores. 

Que esta «opinião» possa ser um 
catalisador de vontades. 


e 
* Chefe de Exploração do Centro de In- 
formática do INE. 


assim que, não 
cada -] Poucas 
- Problema se debate perante 
imtéra i será só no a 
no aspecto técni- 
So que essa conjugação de exe 
será Gan! 


são postos à di sição 
não são alheias cor, 
muitas vezes sent 
dos construtores 


- A este f, 
fi acto 


apre- 
sentar pontos de vista Comtins em 
todos os contratos que teremos de 
continuar a rubricar com os forne- 
cedores. Toda a nossa experiência 


Pos diz que por mais preparados e 


computorizadas. 
nascidas pós-revolução industrial, 
têm vindo a criar, em quase todos 
os países, conjuntos de leis e projec- 
tos visando a protecção da vida pri- 
vada dos cidadãos, em consonância 
com as suas próprias liberdades, di- 
reitos e garantias. Portugal não po- 
deria alhear-se deste procedimento 
e, assim, a utilização da Informáti- 
ca faz parte integrante da Consti- 
tuição da República. 


já ultrapassad 
sentido Tu croutras? É nesse 


que se justificará a Associa- 
Ro qe Utilizadores por marca e 


unigrupo 


uma legislação adequada aos utili- 
zadores desta técnica e ciência. Se- 
não vejamos: o ponto 5 da Resolu- 
ção do Conselho da Europa estipula 
que «cada pessoa tem o direito de 
Conhecer as informações registadas 
que lhe dizem respeito e toda a ex- 


-. Entre a mais leve 
e a mais complexa... 


uma gama completa de calculadoras 
para à solução dos seus problemas 


i i a lo de papel normal e visor que cabe na palma da mão. 
CAN P10-D - A nova calculadora com sistema de impressão em ro! na 
es recarregáveis -10 digitos - Memória - Percentagem, etc... 680 grs. de peso, mas todas as caracteristicas duma grande 
calculadora, no escritório, em casa ou em viagem. 


mentada». Aqui se incluem países 


como a Itália, Inglaterra, 
Federal, etc. 


N BX-1 - O mini=computador que cresce à medida a 
gasta ÉS da sua empresa. Ideal para facturação , Stocks, salários, 
cálculos de engenharia, contabilidade, estudos económicos, etc... 
Programação Basic - Possibilidade de ligação a diversos periféricos 
Capacidade de 64K bytes - Memória em discos 4M bytes 


PARA APLICAÇÕES: 


contabilidade 
rios, ficheiros de qualquer 
— CIENTÍFICAS 
— EDUCAÇÃO 


Canon 


Copicanola 


DADE VIPAMENTO DE ESCRITÓRIO, LDA. 
Ep e ol 538585 579740-579995, 1000Lisboa 


Rua General 


- 


Telex 1 


Temos 


A Informática 


SISTEMAS MICROCOMPUTADORES 
DE 16K À 128K RAM 


— COMERCIAIS (controlo de s/ f k 
E tocks, facturação, enco- 
natureza, etc.) 
— ÃO DE TEXTOS E SIMU 5 
Espa LAÇÕES FINAN. 


Representantes exclusivos em Portugat: 


SORUBAL, S.A.R.L. 


MICROCOMPUTADORES — RADIOTELEFONES DE HF, VHF o UMF 


Pimenta de Castro, 15. 8º 
Contreiras, próximo do cinema VOX) 1 
2775 SORBAL P la 


Para entrega imediata, provenientes de 
das marcas HEATHKIT, 


políticas, fé refigiosa ou vida privá- 
da, salvo quando se trate do proces- 
samento de dados não identificáveis 
para fins estatísticos. 


- privada, devendo igualmente defi- 


nir-se o limite de 


le- 
gais sobre a utilização e o acesso à 
Informática. Por exemplo, no n.º 3 
do Art.º 8.º do Dec. -Lei n.º 364/77 
(lei orgânica da Pofícia Judiciária), 
é estabelecido o acesso directo aos 
ficheiros magnéticos do Centro de 
Informática do Ministério da Justi- 


dos, para que a utilização dos fi- 
cheiros não possa colidir com os di- 
reitos e liberdades que estão garan- 
tidos. 

Quanto ao ponto 3 do mesmo 
Art.º 35, diz o mesmo que «é proibi- 
da a atribuição de um número na- 

Face a todas as omissões que se 
verificam quanto à regulamentação 
da utilização da Informática no 
conjunto de medidas que passariam 
por um maior controlo pariamen- 
tar, medidas de carácter jurídico- 
legislativo e mesmo medidas deon- 
tológicas (relembrando o enunciado 


exercício das suas funções, ou per- 
mitir a outras pessoas obter essas 
informações.» 

[eee 
* Analista de Informática 


acordo com o POC, salá- 


(à Avenida Frei Miguel 
LISBOA Telet. 89 É [E] 


trocas APPLE, 
TRS-80, PETICBM a 


Em 


Telemática 
à francesa . 


França, existem bancos de dados, realizações 


telemáticas... E 

++ E que nem sempre são experimentais. Dai 

Sr e organizado por Béatrice Avakian: as 

= ral saber: os bancos de dados; textos ao 

paia lo: o videotex Interactivo; Transpac: empacotar a 
gi e a telemática no quotidiano: Teletel em 


Vélizy 


orga- 
«em, fundos bibliográficos ou fc. 
dia continuamente mantidos 

— as bases ou bancos. Os pro- 


dutores de bases e bancos — orga- 
nizações internacionais (FMI, OC- 


* DE, ONU), organismos públicos ou 


na depéndência do Estado, organis- 
mos científicos e industriais, etc. — 
organizam, na maior parte, uma 
informação dos seus serviços docu- 
mentais, sem que a conservação das 
informações encontre limites de 


princípio. A mutação das técnicas 
de conservação de documentos em 
ligação com as técnicas de trans- 
missão por pacotes, torna esses fun- 
dos documentais acessíveis, 
pendentemente da distância entre O 
local de armazenamento e o do seu 
utente. Estas inovações tecnológi- 
cas começam a transformar & acção 
da concorrência industrial e comer- 
cial, assim como as condições da in- 
vestigação científica e técnica. 
Além disso, este modo de interroga- 
ção transnacional sem sobrecarga 
tarifária excessiva, pôde, como Sã 
lienta o relatório Nora-Minc, «ali- 
mentar a tentação, na Europa, d 
utilizar os bancos dos Estados Uni- 
dos sem os constituir no território 
nacionab. Assim, o número de ho- 


de um 


interligação 
ras de inter e ados Unidos atin- 


os bancos dos 
ge 1600, por mês, 
de interrogações & 


horas. 
A configuração 


entre a França € 


para um volume 
Jobal de duas mil 


das indústrias in- 


" Chegouomomento 
de aprendermos à ouvir 


= Hã um problema em Portugal que provavelmente 
tem feito a indústria perder milhões de escudos. 

E que, no plano humano, ainda provocou danos 
maiores. Entre homens e mulheres. Entre pais e fi- 
lhos. Entre países e países. .. . 

É o problema de não saber ouvir. E 

A maior parte de nós passa cerca de metade das 
horas de trabalho ouvindo. No entanto, pesquisas 
científicas demonstraram que apenas retemos 25% 


daquilo que ouvimos. 
O que, afinal, não 
a função que nunca 


Somos ensinados a ler, a escrever, 


ca a ouvir. 


é de estranhar. Porque ouvir é , 
foi verdadeiramente ensinada. 


a falar — mas nun- 


E, todavia, a capacidade de escutar pode ser en- 


sinada. 


Nas poucas escolas em que são adoptados cur- 


sos especiais para ensin 
compreensão duplicou ao fi 
E a capacidade de escu 

mo no mundo dos negócios. 
>, Hã já alguns anos, na Spe 


cio, em escala reduzida, 


rry Univac, 


ar a ouvir, à capacidade de 
m de poucos meses. 
ta pode aprender-se mes- 


demos ini- 
a cursos para melhorar a Ca- 


pacidade de escutar. Os resultados foram tão satisfa- 
tórios que, recentemente, decidimos organizá-los, em 
maior escala, para os empregados da Sperry em todo 
o Mundo. Desde os representantes comerciais aos 


analistas de sistemas, incluindo o próprio Pre 


do Conselho de Administração. 


sidente 


Graças a estes cursos, hoje sabemos ouvir me- 


lhor. 


E quando tiverdes necessidade de tratar de negó- 


cios com a Sperry Univac, notareis imediatamente a 
diferença no modo como vos ouviremos. 
> + 


SPERRY 4b UNIVAC 


Descobrimos como é importante saber ouvir 


18-7-80 


Centro de Informática 
Instead e ras mada de rosto em cerca de 9 40 


formáticas muda de rosto em cerca 


quinhe 
bancos 


tiplicou-se por dez entre 1965 e 
1970 e o volume das pesquisas con- 
versacionais (setecentas mil em 
1974) atingiu dois milhões em 1977, 
manifestando assim um aumento 
de 40% por ano. 

Neste domínio, o avanço tecnoló- 

ico dos Estados Unidos mantém- 
se indiscutível: cinquenta centros 
servidores, os mais importantes dos 
quais — Lockheed Information 
System e System Development Cor- 
poration — reúnem, a 
mente, oitenta e sete e cinquenta € 
quatro bancos. 

Deste lado do Atlântico, a Euro- 
pa e, nomeadamente, à França or- 
ganizam a sua do saber, 
cujo objectivo consiste em superar O 
atraso de quatro ou cinco anos em 
relação aos Estados Unidos por 
meio de uma taxa de crescimento 
de 40% por ano, que permitirá à 
França atingir cem mil horas de in- 
terrogação por mês em 1982-83. A 
política conduzida em França pelos 
poderes públicos deve suscitar o es- 
tabelecimento de novos bancos de in- 
formação nos domínios científicos e 
técnicos. O MIDIST (antigo De- 
partamento Nacional de Informa- 
ção Científica e Técnica) anuncia o 
estabelecimento de cinquenta e no- 
ve novos bancos até 1984 em relação 
com a política de subvenções pro- 
movida pelos poderes públicos nos 
sectores ditos prioritários: informa- 
ções comerciais, produtos indus- 
triais, imprensa, questões sociais, 
jurídicas, científicas e técnicas (a 
maior parte dos bancos e bases ac- 
tualmente em serviço cobrem infor- 
mações científicas e técnicas numa 
percentagem de 47 para os Estados 
Unidos e 65 para a Europa). 

Assim, em parte por uma inicia- 
tiva do antigo DNICT, a Questel, 
serviço conversacional de informa- 
ções bibliográficas e factuais, fun- 
ciona desde 1 de Junho de 1979 em 
ligação com o centro servidor nacio- 
nal de Valbonne-Sophia-Antipolis 
(Alpes-Marítimos). A Questei, ser- 
viço da companhia Tele Systemes 
(filial da France Cables Radio, uma 
das dependências dos P e T), ar- 
mazena as suas informações num 
ordenador IRIS 80 e utiliza o logi- 
cial Mistral IV, posto a fuhcionar 
pelo CII Honeywell Bull, em asso- 
ciação com logiciais particulares. 
Os utentes da Questel (empresas 
da Lndisara, empresas de serio 

n ia, empresas de iço e 
de conselho de formação) dlspo- 
rão, durante o segundo semestre de 
1980, de quinze bases e dez milhões 
de citações. O objectivo dos diri- 
gentes da Questel consiste em atin- 
gir cinco mil horas de interrogação 
mensal em 1982-83, com 60% do 
volume de negócios no domínio das 
informações científicas e técnicas. 
O catálogo de quinze bases que a 
Questel propõe actualmente con- 
fronta bases internacionais como a 
CBAC (Chemical Biological Activi- 
ties) ou CASEARCH (Bioquímica e 
química) como provenientes do 
fundo documental original de orga- 


nismos públicos e indicativos 
lume da produção nacional 
A CNRS/ Informascience, 
tora da base Pascal (ciências) ver 
liza três milhões de citações tota. 
um aumento anual do ão 
quatrocentas e setenta mil el 
a base Francis da CNRS/CDSH M 
censeia quinhentas mil notícias ss 
dezassete secções das ciências E 
manas e sociais. Estas f nã 
de circulação das informações ; 
terpelam tanto os i ei 
jornalistas, como os industriais (s 
Titus do Instituto Têxtil da França 
ou a lalíne para as indústrias agro- 
alimentares) e os urbanistas (Urba. 
met). x 
Estas prestações convertemise 
em dinheiro: duzentos e setenta 
francos (cerca de 3300 escudos) por 
uma hpra de converca com Cancer. 
net, do Instituto Gustave-Rousy, 
sobre o cancro... ; 


do w. 


Textos ao domicílio: o videotex in- 
teractivo 


O Videotex constitui um meio de 
comunicação com ordenadores por 
visualização das informações sob a 


do Videotex (difusão hertziana), 
que distribui o máximo de informa- 
ções de natureza temporária, Tele- 
tel — versão interactiva do Video- 


que associa um conjunto descodifi- 
cador, 
rico que permite a 
de televisão a cores, vulgar, 
informações na 
noma que integra um écram de tele- 
visão. ' 

interactr 


O trabalho do Videotex 
vo orienta-se actualmente em três 


direcções: ERES 

+ a instalação de 2500 terminais 
Teletel, na zona de Vélizy; 

+ as aplicações no sector profis 
sional (gestão das existências, enco- 
méndas. entregas, facturações € 
movimentos de contabilidade, 


em relação ao Serv 
tual (anuário papel e inform SE 
apresenta três Epi 
obtenção da informação em qi 
uer momento e pará : 
e e diminuição sensível da percea 
tagem de erros através 
tualização semanal (até mesmo 
ria) do ficheiro. A longo std 
z0,0 terminal-anuário, e ss 
tui um conjunto aut as» 
Prq os outros ge 
do Videotex. À instalação do t* mil 
natanuário nas casas do 250 
habitantes de Ille-et-Vilaine, 
1981 e 1983, constitui uma “na 
ção do serviço de verdadeira fo», 
deza que deverá terminar. em alo 
em cerca de 30 milhões de insti, 
ções terminais em serviço. À rp 
ção do serviço anuário aponta” (cer 
ra a taxa de comunicação loca! mn, 
ca de 25 francos anuais poe ar 
consulta semanal). Um dos o 
vos prioritários da DGT é a 
verno entro 1983 0 1987 a 
ser, todavia, expostas entre * 


rio que, 


(o) jornêl 


50% da produção (400 francos 
terminal — cerca de 5000 escudos). 


A inauguração, em Março de 
1979, do Transpac constitui a en- 
trada em funcionamento do primei- 
ro meio de comunicação nacional 
entre ordenadores ou entre ordena- 
dores e utentes, acessível de todos 
os pontos do território e por todos, 
particularmente os centros de pes- 
quisa e as pequenas e médias em- 
presas. Este processo de normaliza- 
ção técnica, de unificação territo- 
rial e de internacional 
(sobretudo com Euronet) quebra o 
monopólio das grandes empresas 
industriais e bancárias, das admi- 
nistrações e organizações interna- 
cionais munidas com as suas pró- 
prias linhas de transmissão inter- 
nas. Torna-se, pois, possível a uma 
empresa ligar as sucursais entre si 
ou a um ordenador central, alugar 
os serviços de um centro de trata- 
mento ou consultar uma base sem 
investimentos informáticos particu- 
lares, exceptuando o aluguer do 
terminal. 

Transpac utiliza a técnica de 
transmissão por pacotes; as infor- 
mações fragmentam-se em «paco- 
tes» munidos de informações de ser- 
viço que as identificam e garantem 
oseu encaminhamento. No destino, 
os pacotes restituem as informações 
de serviço e reconstituem-se em 
mensagens. À técnica de comuta- 
ção por pacotes, que mobiliza os 
meios de transmissão para a circu- 
lação de várias comunicações, au- 
toriza uma ocupação óptima dos 
meios de transmissão. Além disso, 
as condiçõesstarifárias e técnicas 
permitem a ligação dos pequenos e 
médios utentes. A tarifação man- 
tém-se, sobretudo, proporcional ao 
volume das informações transmiti- 
das e não leva em conta a distância 
da ligação: a noção de distância 
torna-se, assim, inteiramente rela- 
tiva... 

Transpac organiza-se em torno 
de computadores-ordenadores que 
asseguram funções de concentração 
e comutação das informações, que 
serão em número de 17 em 1980. O 
objectivo é atingir a meta dos 4500 
clientes pelos finais de 1980 e os 
25 000 em 1985. Transpac permite 
todas as aplicações de conversação 
da Informática: interrogação de fi- 
cheiros, comunicação de mensa- 
gens, transacção e interligação dos 
ordenadores para a transferência 
dos ficheiros ou a divisão de meios. 


Teletel em Vélizy 


Por iniciativa do Governo francês 
(Comissão Restrita de 22 de No- 
vembro de 1978), 2500 lares da Zona 
de Vélizy (comunas de Vélizy, Ver- 
salhes, Buc, Jouy-en-Josas, Viroflay 
e Loges-en-Josas), vão dispor, em 
finais de 1980, de todos os serviços 
acessíveis com um terminal de Vi- 
deotex. A colocação pela DGT do 
Videotex em verdadeira grandeza 
satisfazer vários objectivos: «suscitar a 
procura dos utentes, avaliar os ser- 
viços dos contribuintes, testar o 
funcionamento técnico do serviço e 
observar o comportamento do meio 
sociopolítico.» Teletel inaugura as- 
sim França, a Informática do- 
méstica. 

Os habitantes de Vélizy poderão, 
a partir do.seu domicílio, informar- 
se sobre os horários dos meios de 
transporte, obter informações cul- 
turais ou administrativas » locais. 
marcar um lugar de espectáculo ou 
um quarto, receber uma formação 
profissional ou um curso de 
línguas; transmitir ou receber enco- 
- mendas, mensagens, correio, tomar 
conhecimento do saldo bancário, 
distrair-se até e jogar bridge ou 
serabble. Por outro lado, as empre- 
sas locais poderão consultar infor- 


] 


A co : 

E ntribuição da DGT consiste 

Teletel, a maior Parte no domicílio 

Es Particulares, um centro infor- 
tico capaz de canalizar as cha- 


Comunicação 
O údo dos servi- 
Sos que associam administrações, 
industriais, ; comérico e organiza- 
ções colectivas; não se encarrega da 
Sonservação dos ficheiros nem da 
instalação dos bancos de informa- 
são. O centro informático, cuja 
missão consiste em sensibilizar os 
Potenciais contribuintes de serviço 
tem uma existência provisória e re- 
lativa apenas ao âmbito de Vélizy. 
A DGT garante nestas condições a 
procura dos parceiros susceptíveis 
de constituir serviços acessíveis pa- 
raos utentes. Escolheu o terreno de 
experiência do Videotex, uma zona 
urbana dos subúrbios Oeste de Pa- 
ris. 


O terreno 


No seu conjunto, a ulação de 
Vélizy (22 425 halbicais e 7265 
famílias de 3 pessoas em média) 
mantém-se consideravelmente mais 
Jovem que a média nacional ou pa- 
Fisiense. Dispõe de um alto nível de 
instrução e de uma grande popula- 
são activa que conta, na maior par- 
te, quadros: 38,6% de quadros 
contra 19,4% para a França, 20% 
de operários contra 37,7%. 

As variações em relação às mé- 
dias nacionais ainda se acentuam no 
caso das mulheres: 73,2% de qua- 
dros médios e empregadas conira 
59,5% na região parisiense e 45,6% 
em França, 9,5% -de operárias 
contra 18,3% e 22,6%. 

Vélizy conta indústrias de eleva- 
da tecnologia, comércio de grande 
superfície (o centro comercial de 
Vétizy IN), mas dispõe, em compensa- 
ção, de poucos serviços. Os equipa- 
mentos colectivos localizam-se fora 
da comuna, sobretudo em Versa- 
lhes. O «habitat» é moderno e con- 

fortável, de tipo colectivo e, na 
maior parte, de aluguer. Enfim, há 
que apontar o importante valor de 
equipamento em telefones, auto- 
móveis e electrodomésticos. 

No seu conjunto, Vélizy acentua 
assim as estruturas do tecido social, 
urbano de Ile-de-France (Paris ex- 
cluída). 


Os contribuintes 


A procura dos parceiros ao nível 
local no sector público e para- 
tico efecuta-se em colaboração com 
o Centro de Estudos e de Experimen- 
tação dos Sistemas de Informação 
(CEES]). O objectivo é dispor pro- 
gressivamente de serviços de infor- 
mação acessíveis numa primeira fa- 
se ao público da zona de Vélizy e 
depois retomados no conjunto do 
país..O programa em curso articula 
três direcções de procura cuja insta- 
lação será progressiva. 

— A análise dos recursos e das 
necessidades potenciais em infor- 
mações; 

— A comunicação entre as admi- 
nistrações do Estado e os utentes. 
Assim, o CIRA de Lião (Centreo 
Interministerial de Informações 
Administrativas) analisa os meios 
de interrogação do público em 
questões administrativas comple- 
xas; 

— A outorga directa de actos ad- 
amis de Rip 
o ama de y co i pa- 
ra Leer organismo governamental o 


meio de avaliar as incidências da te- 
lação das informa- 


Cos órgãos do 
é Pri mantêm com os cida- 


A mobilização das informações 
iz respeito ao sector público quo, 
nal e local. No Plano nacional, as 
Pesquisas que a DGT suscita no 
adm em liga- 


mação sobre assuntos articul ê 
a formação profisslondi e Esp 
Pregos, o consumo, o alojamento, 
etc., bem como Páginas sobre a 
Educação — bolsas, férias, adia- 
mentos ao serviço nacional... en- 


Cir 
TLP. 


dereços dos serviços fiscais e adua- 
neiros. 

Por outro lado, a campanha de 
sensibilização de mais de mil em- 
presas, levada a efeito entre Abril e 
Julho de 79, e as discussões com os 
responsáveis das Câmaras do Co- 
mércio e da Indústria, cor 
respondem ao cuidado da DGT em 
atrair os contribuintes industriais 
para um contexto concorrencial de 
modo a diversificar e aumentar o 
mais possível as aplicações de Tele- 
tel: o PMU, o grupo Hachette, o 
American Express, as Assurances 
Zurich, Didot Bottin figuram deste 
modo no número dos primeiros 
contribuintes de serviços. Em com- 
pensação, o pequeno comércio e a 
imprensa local não deixam de re- 
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cear as vendas pe correspondência 
de anunciantes. 
é papai de Vélizy serão 
submetidos, em finais de 1982, ao 
Governo que então se deverá pro- 
nunciar sobre a natureza € as con- 
dições dos serviços colocados pelas 
empresas e pelas administrações ou 
pelas companhias de serviço infor- 
múático. Para já, Teseael, tea 
diário sem ito ou pelo menos 
sem des, um conjunto 
vazio ou completamente cheio, co- 
mo se quiser. À altura da ficção. À 
meio caminho da prospectiva, pas- 
sa pelas práticas sociais mais diver- 
sas: o saber e a cultura, a formação 
contínua e os empregos, os modos 
de consumo... Já vai sendo tarde 
para nos interrogarmos a respeito 


DE PORTUGAL 


Teletel; existe, mas é tempo de 
dnectir sobre ele: Um meio de co- 
icação mas 
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cia? 
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pm E e de eventuais Praia e aumentam, sem li- 

eresses + acidades 
o %€ desenvolva num da mento de “se de armazena- 
dores — uma depen. qu Conservação dos bp 
quer de referências bibliográficas. 


1. Em Outubro últim. 

30) realizou-se em Detroit Ea 
cimo campeonato de xadrez 
computacional dos EUA. 

O programa CHESS 4.9, es. 
crito e concebido por David Sla- 
te e Harry Atkin da Universida- 
de de Northwestern, e por David 
Cahlander da Control Data, 
ganhou pela oitava vez este cam- 
peonato organizado pela ACM 
(Association of Computing Ma- 
chinery). 

O campeonato teve a partici- 
pação de doze concorrentes, oito 
dos EUA, três do Canadá e um 
da Holanda. 

2. Após o acontecimento rea- 
lizou-se uma partida singular, 
entre o mestre David Levy e Da- 
vid Slate mais o programa 
CHESS 4.9. A experiência, que 
relatamos em seguida, revela 
uma das facetas da interacção 
entre um homem e um computa- 
dor em situações complexas de 
resolução de problemas. 


Brancas: Slate/CHESS 4.9 
Negras: David Levy 


Abertura Bird 


1. f4 ds 
2. €3 Cf 
3.83 Bg4 


A ideia das brancas na aber- 


Xadrez computacional 


tura BIRD é obter o controlo da 
casa eS e ocupá-la com um cava- 


lo. 
À estratégia regra neste | 


foi trocar o bis da d. 

um cavalo e sentas diimobecs a 
domínio sobre esta casa. 

4. b3 

S. Bb2 a a 

6. Be2 BB 

7. BB Dc 

8. C3 es 


Tendo sido previamente pre- 
parãdo este lance estabeleceu a 


ocupação do centro pelas ne- 
gras. 


9. fe Ces 
10. De2 


Slate aqui alterou a decisão 
do Programa de roque curto por 
meio que Levy obteria uma fren- 
te de ataque à base de 10 ... 
Bd6,11...h5,12... Ceg4 


10.... Bd6 
11.93 De7 


- Este é um lance de espera no 
intuito de verificar para que la- 
do é feito o roque branco, lan- 
çando-se então numa frente de 
ataque após roque para o lado 
oposto. E prepara o lance 13, no 
campo de roque longo. 


12. 000 


Aí está! Melhor era todavia 
12. Bg2 pondo as negras na dá- 
vida novamente 


a 


oo 


Tal como se es; 
epontos. peraval Roques 


13.Bg2 Bal 


Isto é sempre uma boa ideia. 
A eliminação do melhor dege- 
nerou do rei branco. 


14. Rbl Bbz 
15. Rb2 b5 


Há que não perder tempo 
quando se trata de atacar nem 
que seja à custa da entrega de 
algum material. 


16. Tdfl Cfd7 


- Este lance persegue dois ob- 
Jectivos: 


1 — evitar um possível sacrifi- 
cio em f6 


2 — levar este cavalo a cola- 
borar no ataque na ala da dama 


17. d4?? 


Depois deste lance as brancas 


estão muito mal, provavelmente 
perdidas. 


Deviam tentar jogar Tf4 se- 
guido de Thfl 


EO Cost 
18. be 


Caso contrário 18... De3 


18... Db4 
19. Rel Dc3 
20. cb cb 
21.BdS Cb6 
22. Bb3 


Se 22. Ba8 Cc4! e as brancas 
deviam entregar a dama para 
evitar o mate 


DD ii Cc4 
23.Bc4 be 


Esta era a posição que Levy 
tinha em mente quando jogou 
17 ... Ce4. As negras têm um 
peão a menos mas a posição ex- 
posta do rei branco tem um fac- 
tor decisivo. 


24. Del Da3 
25. RdZ Tab8 
26.Re2 Tb2 
27. Dd2 Taz 
Eo peão foi recuperado! 
28. Tbl De7! 


As negras mantêm a pressão 
na ala de dama onde têm um 
peão passado e simultaneamen- 
te preparam uma segunda frente 
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Informações e inscrições 
das 13 às 23 horas 


de ataque na ala de rei para on- 
de o rei se tenta escapar. 


29. Tal Des 
30. Thcl 


Se 30. Ta2 então 30 ... Dg2; 
31. Rdi Dhi 32. Del Db7 com 
uma posição similar à que se vai 
obter na partida daqui a pouco. 


30. ... Tal 
31. Tal Dg2 
32. Rdt Dhi 
33. Del Db? 
34. Re2 Tb8 
35. Ta4 


Euvwe (antigo campeão mun- 
dial) presente na sala opiniou 
que 35. Rf2 oferecia mais resis- 
tência embora as negras com 35 
... 5! tivessem excelentes chan- 
ces de vitória. 


35, Te8 
36. TaS Des 
37. Ta” Dez 


O princípio do fim. As negras 
têm agora em frente peão passa- 


do e ataque sobre o rei. 
38. Dd2 - Des 
39. Del 


Passivo, mas se 39. Ta3 hS! e 
as negras têm um bom ataque 
na ala de rei. 


EE 
40. R2 h5 


Eliminando qualquer possibi- 
fidade de mate na oitava. 


41.TaS há 
42. Tal 3 
43. Dhl 


Tentando obter um final de 


torres, contudo... 
63. .a: Dc2 3 
44.RB Te 
45. Db! TI6 
46. Rg4 De2 
47. Rhá  Thó 
48. RgS DhS 
49. Rf4 Tó 

Seguido de mate! 

[o 1 

Continuação da partida 
por correspondência 


Dec 10 — Leitores 


1. e&4 es 
2. CB Ccó 
3. BbS a6 
4. B6 be (lance) 


1. E4 es 

2. 4 ef e 
3. CB hó 
+.d3 


Há cada vez mais computadores 
E falta de programadores para eles... 


O Centro de Instrução Tecnica 
elaborou para si um Curso de 
Programação muto completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
Jal e que se compõe das seguin- 
:es partes: Introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação. 


Informe-se. Preencha, destaque 
e envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 

Mas faça-o ainda hoje! 


qe 


O CiT tem ainda ao seu dispor 
outros excelentes cursos. Conta- 
bilidade e Organização Admi- 
nistrativa de Empresas * Inglés 
* Francês e Cuitura Geral e 
Electrónica, Rádio e TV e Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas e Desenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
ENSINO TÉUNICO A DISTÂNCIA 
RD ESTEFÂNIA 32 
1066 LISBOA CODEX 


tê 
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CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


arado A 1 0 sr tie Apel pare > 


2 dy Da. dedo 


ter O FÃ so 


i 
Í 


quot e pra oie dio À ie: à | e ! 
O aii ii oa East o | 
e 


SEtpaique 


Informáti 
a 


+ 
cada cliente efectuar, | 
s, as leis que fogoria mente, operações em pi 


290,7 milhões são para as vendas de 
material, de 624,4 milhões para as is 
turações de serviços c alugueres, que 
tiveram um aumento de 9,8% relati- 
vamente ao mesmo do exe 
cício anterior. As facturações em 


adaptado sos mais diversos sectores, 
dos Institutos de Crédito aos Segu- 
ros, das em industriais e co- 
merciais à Administração Pública, 
das grandes empresas distribuido- 


4 
| 
: ! 
' | 
| o 
pats para PO ' 
J | jere o fornecimento Havendo diferenças. cla do Banco. 
) tes, o utente requ d Banca. g ullo que 
| | Da Cii Honeywell de Caixas relativas às contas de um sistema completo e integra a entanto afirmar-se e da rontelra Os objectivos da Iniciativa são 
| Bull correntes, aos depósitos a prazo e à do qual faça parte à cuterabo funciona para lá og para cá. desenvolvimento de um amplo e ar” 
| Eai rd geralda ca Eb jaeoa pu biente umbém ee para constatar que Pe Sos el 
t H raçi R ópria 5 Datasaab, ações 
[5 oa do pd Honeywell Bull regis- A Olivetti apresentou, ainda, um de produção € de pesquisa Lapis Regisconta. 2! vês da e cada métodos de trabalho obtidos Bog 
ro trimestre de 1980 novo sistema de informáti rt des elaboradores form firma dis oferece adopção de técnl Com a 
| um volume de negócios consolida-  buída a tea ;distrie dos grandes CAMA a q desenvolvi (he m Pstema Individual. Ba. arado cas e Instrumentos 
| do, livre de impostos, de 915, — o TC 1800 —, que pode operar ainda, por outro e estão na Banco 0 5º álise funcional inovadores, 
' a ço a mento das tecnologias NÉ Sroqutos sesndoia nua do pode porporcio- Com cerca de 300 agências 
E ontante, com um elaborador remoto, sendo base de toda à gama das actuais rotinas, Po medida das do o território nacional e 25 ndo 


x , venda são inferiores “a 1979 (389,8 “08 transportes. 
pa og a atrasos de entre- 
liga ri dial 
o lr 
se verifica. Esta penúria subs Olivetti- Matra 


provavelmente durante vários meses 
eos actuais atrasos de entrega só po- 
derão ser progressivamente recu 

rados ao longo do exercício. Não 
obstante, a Companhia afirma ter 
cumprido, em 14 de Março, o objec- 
tivo de entregas aos utilizadores do 


Um acordo de dimensão europeia 
para a realização de sistemas avança- 
dos de Telecomunicações foi firmado 
entre a Olivetti e a empresa francesa 
Matra. As duas sociedades projecta- 
rão e produzirão, conjuntamente, 


aiii piliam tom olaria Ju, 04 a o es e 


sector público, previsto pela Conven- equipamettos para a trasmissão au- 
ção com o Estado, dado que estas tomática a distância de documentos 
entregas cumuladas em 4 anos atin- escritos («in fac-simile») através de 
giram, nesta data, 4026 milhões de linhas telefónicas. 
francos. O «carnet» de encomendas, O programa de actividade entende 
em 31 de Março de 1980, está ao corresponder às de um 
1 nível elevado atingido, em fins de mercado de grande potencialidade 
1979. $ onde se , nos próximos 
- Mermdta deradas. Os esipamentos 
. en! 3 juipamentos 
Levantamento Oliveti-Matra adoptarão, de facto, 
luções tecnológicas inovadoras 
: de dinheiro ondentas demite substancial- 
y se: mente a serviço, 
m entrar no banco comparação com aU pacoentos 
: Um i melhoramente e hoje disponíveis. 
ampliação dos serviços de caixa ban- Este resultado permitirá atingir 
E automática será possível com a uma faixa muito ampla de utentes 
introdução fp mercado do novo sis- dando um importante contributo à 
' tema TC BOO versão «TTW» actuação dos projectos de transmis- 
Ea (Through the wall). Este, junta-se ao são electrónica da correspondência e 


precedente modelo TC 800, versão 

«Lobby», alargando a possibilidade 

de emprego em cada tipo de ambien- 

te aberto ao público num serviço 

ininterrupto durante as 24 horas. O 

novo sistema de Caixa Automática 

ser instalado, por exemplo, nas 

« de serviço de auto-estradas, 


em particular, uma troca de tecnolo- 
gias, com contributo da Olivetti para 
o desenvolvimento relativo à mecâni- 


viárias, nos complexos industriais e E'Q lençirento, Som peer 
4 dutos no mercado está 
ainda, no exterior das dependências o prio ano previéto para 
Introduzido no leitor do sist empresa Matra é uma das maio: 
4 cartão de reconhecimento, apra o o a d E 
no teclado o código pessoal, pe da cadas da 2 
cada cliente pode depositaroulevan- 2º mecânico, 
codes rente 
se ao : 
lide uia spo A «Olivetti 
' ção dos Serviços Bancários, a Olivet- Computers» 
ti anunciou ultimamente um novo 
' «Package, Essa eálizado por no mercado 
gundo a ula «chaves na mão» dos gran A 
k -se 
ma interactivo bancário Olivetti) ares 
que permite a gestão em tempo real A «Olivetti Com — conso- 
nas agências bancárias de operações ciada do Grupo , constituída 
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amente te Dados, sarl 
A Tel. 89124 


Telex 14133 P 


em Setembro do 'ano transacto, com 
sede em Roma — Iniciou no passado 
mês de Janeiro, em Itália, e em al- 


uns países europeus, actividade 
ido comercinfização e assis: 
tência no campo dos grandes e mé- 
dios elaboradores electrónicos. 

Um primeiro contrato, já firma- 
do, refere-se ao fornecimento à Re- 
gião de Piemonte, de um sistema 
múltiplo, de grande potência, para à 
elaboração de dados, que será utili- 
zado por todos os serviços informáti- 
cos regionais. 


A «Olivetti Computers» concluiu, 


ainda, dois acordos, respectivamen- 


Tóquio. 
Computers» sistemas de elaboração 
que responderão às exigências da 
faixa intermédia do mercado, en: 
quanto a Hitachi fornecerá sistemas 
de elaboração de grande potência. 
Características comuns de ambas 
as linhas de produtos são a perfeita 
compatibilidade com o «hardware» é 
o «software» IBM, uma elevada segu- 
rança e a capacidade de crescer, em 
termos de serviços globais, de forma 
uada ao desenvolvimento das 


cias do utente. 
s- 
rão os serviços de assistência e ma- 
nutenção, confiados a técnicos de 


elevada craveira profissional e com 
vários anos de experiência no sector 
de «Data Processing”. 

O eng. Carlo de Benedetti, vice- 
presidente e adminstrador-delegado 
da Olivetti, declarou que «com esta 
nova actividade o Grupo Olivetti 

de acelerar o natural processo 
de transformação que conduzirá a 
própria Olivetti a qualificar-se como 
fornecedor e distribuidor de uma li- 
nha de produtos e de serviços que 
cobrem, sem solução de continuida- 
de, as múltiplas e crescentes exigên- 
cias que vão desde a automação do 
escritório até à realização de comple- 
xos sistemas informativos. De factos 
em ocasiões cada vez mais frequen- 


, 


4 


i 
+ 


ado EDP europeu €» em par 
Pe aliano. Com os seus pro- 
dutos e Os seus serviços & «Olivetti 
Computers» entende 
no mercado como um v 


do. 
presa produtora 
ATL aa raia! potência, 


mero significativo 

o ia rte-americano. ã 
Olivetti-IPL prevê, em porco 
ec fornecimento de uma série 
de elaboradores OC 5300, dos quais, 
o primeiro modelo OC 5320 se en- 
contra já disponível para os merca- 


dos italiano e europeu. 
“o acordo com & Hitachi, uma das 


cipais empresas no mundo dos 
elaboradores, permite a disponibili- 
dade de uma série de sistemas de 
gra denominada cu 
fdi três computa- 
5500 e constitu ai Perg 
cobrem um amplo espectro de potên- 
cia. - 


Terminais Datasaab 


A Regisconta e à sua representada 
Datasaab decidiram promover a 
apresentação, no mercado nacional, 
em duas Exposições, de um dos tipos 
de equipamentos em que à Datasaab 
detém, para além fronteiras, a maior 
parte do mercado. Referimo-nos aos 
Terminais Bancários Datasaab. 

Como é do conhecimento geral, 
um dos mais cruciais problemas com 


Novo sistema de terminais bancários 


que se debate a Banca é a situação 
criada pelo crescimento das máúlti- 
plas actividades bancárias. O desen- 
volvimento é desejável, digamos 
mesmo essencial, sempre que se 
mantenha uma t inual de cresci- 
mento rentável; existe, no entanto, 
um risco de crescimento que pode 
anular as suas vantagens. 

Para aumentarem o movimento, 
hj ora devem oferecer aos seus 

lentes uma mais ampla gama de 
serviços. Isto significa, Caldsatecnêa- 
te, um aumento do tipo e volume das 
transacções, com o consequente au- 
mento da carga de trabalho na orga- 
nização bancária e, sobretudo, da 
dificuldade de cumprimento das 
normas de segurança e exactidão. 

O volume de documentos que está 
a alcançar proporções gigantescas, 
E ed 

dificuldades 

transferência de informações EE 
entre as sucursais, À solução de to- 
dos estes problemas radica-se num 
sd it produtividade, que pode 
conseg com 
age rá a ajuda da actual 


Para as 
existem aged de sector não 
mensão das diferenças em di- 
a da piada ra 
sem Operações praticadas, etc., 
diferença, por outro lado, de 


nar-se-lhe um 8 


nceiros Datasaab, 
lor gama existente 
ainda afirmar-se 


neste campo é o mpatível com qual- 


-Frame» existente no 


rminais Ad jinistrati 
de Caixa; Terminais Adm na 
. Cash Dis- 
for E pagador a o mÁticos): 
Note Dispensers (Pag 


iste, além disso, uma equipa de 
dicas comerciais altamente quali- 
ficados, à di para o 
das as informações € para estudar as 
melhores soluções. j 
As duas Exposições tiveram lugar, 
no Porto, no Hotel Infante de Sagres 
e em Lisboa, no Hotel Diplomático, 
respectivamente à 19 e 20 e23,24€ 
25 de Junho. 


«Bureautique» 
A Compagnie Cii Honeywell Bull 


desde Outubro de 1979. 

Esta participação deverá implicar 
uma coo entre Olivetti e Cii 
Honeyvwell Bull, cooperação euro- 
peia que esta Companhia sempre 
preconizou, para competir, a nível 
mundial, com Os grupos concorren- 
tes americanos e japoneses. 

No quadro de acordos técnicos e 
comerciais a definir, esta coopera- 
ção, que em nada modificará os 
acordos com o grupo Honeywell In- 
formation Systems, deverá trazer à 
este sector uma forte expansão na 
«burcautique». 

Um programa de trabalho será 
proximamente elaborado com vista à 
optimizar e rentabilizar os recursos e 
potenciais técnicos e comerciais das 
duas companhias. 

As duas empresas apresentam nu- 
merosas características complemen- 
tares: uma na primeira linha dos 
construtores europeus de computa- 
dores e a outra, o primeiro constru- 
tor europeu de equipamentos de es- 
critório. Ambas dispõem de redes de 
distribuição que ultrapassam larga- 
mente o nível europeu. Por seu lado, 
Cii Honeywell Bull criou, há mais de 
um ano, um novo ramo de actividade 
consagrado à «bureautique» aplican- 
do, neste campo, a sua competência 
cm matéria de tratamento digital de 


Dois mil sistemas 
«Olivetti» 
no Banco de Roma 


A Olivetti concluiu com o Banco 
de Roma um acordo de colaboração 
que prevê o fornecimento de dois mil 
age feto de nova concep- 

+ RO quadro de um projecto de In- 
sado da PERsArta dos mais avan- 
projecto, cuja realização foi j 
iniciada, pathos a gradual ni 
mação da actividade bancária no seu 
fem pie (títulos, estrangeiro e ain- 
Outros sectores) abrangendo até 
os mais inovadores caminhos de au- 
Ko do trabalho de escritório. 
» Igualmente, prevista a eircu- 
lação» dos depósitos e das SSL 
Correntes, ou seja, a possibilidade de 


somos uma empresa de 


service-bureau 


ror Das do Ri E 

ro, o Banco a é um dos 

res bancos italianos à maio. 
ropel dimensão eu. 


a. 
Em conjunto 
Americano, o Go É Bino Hispa- 


no. a 
Crédit Lyonnais, fazem to 
po «Europartners» Periedo 


o 
à 100 mil biliões de fras do quente 


tos. 


Questar II 
nova família 
de terminais 


Cii Honeywell Bull anun- 
cer, Ee nova Ana do 
ares e universais, denominada 
ita 
«No seguimento dos 
ordenadores e De Scesnad a 
61/DPS, 64/DPS, DPS 7, DPS 8, 
Mini 6DSS e DATANET 7100, a in: 
trodução destes terminais completa 


etapa importante na oferta da Com- 
panhia», sublinhou M. Bonnet preci- 
sando que «os utilizadores encontra- 


mente, nas redes de Informática 
distribuída DSA. Na versão mono- 
estação (o terminal dialogando di- 
rectamente com o sistema central ou 
ordenador satélite), a gama Questar 
dispõe de dois modelos: DKU 7001 e 
DKU 7002. 
Na versão multi-estação (diversos 
de trabalho ligados a -uma 
unidade de controlo, sendo ela pró- 
pria ligada a um sistema central ou a 
um ordenador satélite), o conjunto 
de terminais Questar (até 8 postos de 
trabalho DKU 7007) é constituído a 
partir de dois tipos de controladores 
TCU 7021 (procedimento VIP) e 
TCU 7022 (procedimento X25). 

A unidade de controlo TCU 12 
dispõe de imentos de comuni- 
cação X25 para a ligação directa à 
rede pública de transmissão de da 
dos transpac. 

Completamente modular, a gama 
Questar apresenta uma intra 
estrutura técnica comum a todos os 
modelos de terminais síncronos ou 
assincronos 


A escolha dos componentes é 08 
métodos de controlo utilizados per- 
mitiram atingir um alto nível de fia- 
bilidade e disponibilidade. Os pro- 
cessos automáticos de testes permi- 
tem controlar facilmente o funciona- 
mento do terminal. 

A modularidade da estação de tra- 
balho — composta sobre uma base 


de três subconjuntos: écran. t 
jte que O 


mo defeituoso teste aul g 
O subconjunto de substituição prov- 
rá de uma reserva constituída 
utilizador. para sua própria conte 
niência. O novo modo de manuieo 
ção do material, 
tenção participativas, constitui uma 
inovação na Europa no cam 
equipamentos informáticos, 


= pa noi 
Os termin: Questar são Ri gor 


is: movimento rápido, im 
dão, dois níveis de brilho...; cod 


xão de um leitor de «badgess: a dr 


estações de trabalho de um mess 
grupo: é prasdas q ergonb 
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«O maior 
da imprensa, no domi 


Orientado para a 
científica e a O E 
Diane é uma rede europeia de 
transmissão de dados memorizados 
em computador. O sistema permite 
a qualquer dos seus assinantes onde 
quer que se encontre na Europa dos 
«Nove», obter informações bem de- 
terminadas, através da simples li- 
gação pelo seu telefone normal. E 
isto, pelo preço de uma comunica- 
ção vulgar. 

O Euronet-Diane foi inaugura- 
do a 13 de Fevereiro deste anó pela 
presidente do Parlamento Europeu, 
Simone Veil, com a presença do 
presidente, em exercício, do Con- 
selho de Ministros, Colombo, do 
presidente da Comissão, Roy Jen- 
kins. e outras personalidades. O Eu- 
ronet-Diane apresenta-se como o 
resultado lógico das principais ten- 
dências manifestadas na Europa 
nos últimos dez anos. 

Consequência prática de dois 
Planos de acção comunitária, em 
matéria de informação, o sistema 
enquadra-se numa estratégi 
bal que se fundamenta a 
tenções principais: 

1. Promoção e assistência ao de- 
senvolvimento e à criação de siste- 
mas de documentação, de bases e 
de bancos de dados. 

-2. Criação de uma rede comum 
para o tratamento e a comunicação 
da informação. 

3. Acção de apoio e desenvolvi- 
mento das técnicas modernas de 
transferência de informação. 

Se bem que o sistema esteja ain- 
da na sua infância, oferece já uma 
larga escolha de bases e bancos de 
dados, contendo referências e resu- 


Microcomputador 
Canon BX-1 


O microcomputador Canon BX-1 
está a ser comercializado pela Copi- 
canola — Sociedade de Equipamen- 


BASIC; a capacidade é 
E de trabalho é de 64K. bytes idas 


no domínio 


Passo em frente jamais 


humanas, medicina, metal 


Os investigadores estão a interes- 
Sar-se particularmente pelos recur- 
sos do Euronet-Diane nos domínios 
da biologia química, ciências do 
ambiente, matemátitas, ciência 
nuclear, física e tiências sociais. 


Londres vela 
Pelo bom funcionamento 


Existe em Londres um centro de 
Controlo que vela pelo bom funcio- 
namento e gestão da rede. Em 
Francoforte, Paris, Roma e Lon- 


dres, encontram-se centrais de co- 


mutação equipadas de computado- 
res ligados entre si. Estes computa- 
dores e os terminais de utilização 
ou «concentradores» de Amester- 
dão, Bruxelas, Copenhague, Du- 
blin e Luxemburgo, podem ser liga- 
dos à central de comutação mais 
próxima. 

Se, por exemplo, um assinante 
discar o seu telefone para um termi- 
nal de utilização este transmite o 
pedido à central de computação 


Wang Laboratories 
aumenta linha 
de equipamentos 


A Wang Laboratories, representa- 
da em Portugal pela Datinfor, acaba 
de aumentar a sua linha de equipa- 
mentos para DP com três novos mo- 
deios. 


PCS HI 
a sistema integrado com 32 K 
Bytes de memória e 1 ou2 
Minidiskettes com 140 K 
Bytes cada. 
SVP-— sistema maooposto com 52 
ou 64 K Bytes de memória 
2 unidades integradas de 
diskertes de 500 K Bytes ca- 
daoul dr eira 
xo de 2 ou 4 M Bytes. 
LVP— sistema multi (5 termi- 
nais) com 32, 64 ou 128 K 
com uma unidade de 
diskette de 1 M Byte e uma 
unidade de disco fixo (2. 4 
ou 8 M Bytes) integradas. 


Sistema LVP 
(multiprogramação) 


Na linha de novos produtos apare- 
ce, também da Wang. o Sistema 
LVP (multiprogramação). com 


ada a possibilidade de 
Alado de ama impressora ou um 
traçador de curvas. 


Euronet Diane: 
Um passo em frente gigantesco 


da difusão do conhecimento 


que, por sua vez, o 
Computadores li 


dados. Os 
mente refe: 


quanto os 


ajuda do Par- 
acaba de lançar 
tradução, assis- 
da informa- 
« Cobre todas 


tida por computador, 
São propriamente dita. 


às línguas oficiais da CEE mas, por 
motivos de custo, está limitada a 
Sertos domínios de conhecimento. 
Contudo, a mesma Comissão vai 
em breve Propor aos Estados 
membros um largo programa de in- 
vestigação para tradução inteira- 
mente automática. Se tal for por 
diante, não é de mais ar-se 
que, no espaço de alguns anos, um 
médico da Sicília, por exemplo, 
possa formular uma pergunta em 
italiano a uma base de dados ale- 
mã, especializada no campo médi- 
o, para que a sua pergunta seja 
automaticamente traduzida para 
alemão e a resposta facultada pela 
base de dados alemã, automatica- 
mente traduzida para italiano, an- 
tes de aparecer no mostrador, pe- 
rante o médico siciliano. 


Olivetti apresenta o sistema de gestão BCS 2030 


HOJE TODOS OS SISTEMAS 


O futuro 


A instalação da rede actual cus- 
tou, atê ao momento, cerca de 1,38 
milhões de contos. Cerca de 80 por 
cento desta soma provem de fun- 
dos comunitários, sendo o restante 
fiananciado pelas administrações 
das telecomunicações dos diferentes 
países membros. Mas, o aperfei- 
çoamento do Euronet —, afirma 
uma publicação da CEE — prome- 
te vir a necessitar de maiores ver- 
bas. 

Com efeito, já no sentido do 
aperfeiçoamento do sistema, a Co- 
missão estuda, por exemplo, a pos- 
sibilidade de um assinante telefo- 
nar pedindo uma informação e, de 
seguida, receber a resposta no seu 
«écran» de télevisão. Os estudos de 


N L 


ADMINISTRATIVOS 
SÃO INSTRUMENTOS 
DE INFORMAÇÃO. 


/ 


2030 mantém em dia, automaticamente, a in- 
formação administrativa e contabilística, ope- 
rando velozmente e seleccionando os dados 
com a máxima eficiência, constituindo para a 
empresa um seguro instrumento de decisão. 
Olivetti dotou o BCS 2030 com uma biblio- 
teca de programas que satistaz as exigências 
dos mais diversos sectores de actividade. No 
caso improvável de necessidades não previs- 
tas a Olivetti pôe à disposição do utente uma 
equipa de analistas qa de resolverem 
r exigência específica. 

que 2030 integra-se em todos os o e 
organização sem alterar a estrutura existente, 
= imediatamente o ritmo de produ- 
tividade. A sua simplicidade operativa deriva 
da tecnologia electrónica mais avançada e 
permite uma imediata familianzação com o que Olivetti desenvolveu instalando no mundo 
sistema: BCS 2030 opera, por exemplo, com mais de 300 000 sistemas de contabilidade. 
um guia display e mediante floppy disk. 


BCS 2090 É TAMBÉM | 
UM INSTRUMENTO DE DECISÃO | 


O novo sistema de gestão Olivetti BCS BCS 2030 pode incorporar-se com outros 
sistemas e aumentar ulteriormente à sua versa- 
tilidade e potência mediante a associação com 

* outros tipos de memória extema actualmente 
em uso. De particular importância é também o 
elevado nivel de silenciosidade operativa, ob- 
tida com a utilização de materiais especiais e 
do sistema de impressão por agulhas. 

Alguns programas BCS 2030, especial- 
mente estudados para as exigências da actvi- 
dade comercial, entre muitas vantagens olere- 
cem ao empresário a possibilidade de eonhe- 
cer a informação imediata dos lucros e de 
dispôr de estatísticas de venda e facturação, 
de control de orçamentos e de stocks, de ob- 
ter, sempre automaticamente, as situações do 


crédito e fiscal. 


* BCS 2030 é o resultado da experiência 


prospecção levados a efeito pot con- 
ta da Comissão Europeia mostra- 
ram que se deverá esperar um cres- 
cimento considerável da procura de 
serviços de informação na Europa; 
O número de procuras que era da or- 
dem de 60 mil em 1976, deverá pas- 
sar, em 1985, para 2 milhões. Além 
disso, espera-se um aumento da 
frequência média anual de utiliza- 
ção por pessoa, que deverá subir de 
1,7, em 1976, para 3,7, em 1985. 

De uma forma geral, com vista a 
assegurar um desenvolvimento pa- 
ralelo da indústria e do mercado de 
informação, o papel da CEE orien- 
tar-se-á fundamentalmente para o 
estabelecimento de um clima geral 
favorável, a assistência aos investi- 
dores, o melhoramento da transfe- 
rência de informação nas PMET's, 
o apoio a projectos seleccionados e 
a abertura do mercado mundial aos 
serviços europeus de informação. 

Comentário da publicação da 
CEE: 


Informática, 


«Enfim, um plano tão ambicioso 


quanto a medida das necessidades 
Ue uma sociedade de informação na 
qual a actividade científica e in- 
dustrial, as transformações econó- 
micas e a vida quotidiana em geral 
se inscrevem num ambiente tecno- 
lógico e social que nunca foi tão di- 
nâmico.» 
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Fórmula 1 


a ' , . ses Es para , 
Depois de e E ça do Mundo de Ski. 


outras numerosas competições váli- as exigências organiza 
- Fórmula 1. dades de cada concorr 
A realização — anunciada em mero € ao tipo de via 
tomóvel — é fruto de uma iniciativa realizado, ao número d 
conjunta da Longines e da Olivetti, tuadas e à média horária. 
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PRESTAMOS UMA K 


DE SERVIÇOS 
A SUA EMPRESA 


* Somos uma equipa de tecnicos com grande experiência que pode fazer muito pela sua empresa e 
” pelos que nem trabalham 


UTILIZE OS NÓSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO- ORGANIZAÇÃO-GESTÃO-INFORMÁTICA 


DATA 


AR. Dr. COSTA SACADURA, 9/9 A «Tel. 319552:330111/2/3 
LISBOA 


SISTEMAS INTEGRADOS DE MICROFILME 
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i FISI 
iá fornecedora oficial da 
que ie so dos dados na Ta- 


ção experimental ida revelados 
mios da Argentina, Brasil e África Os tempos o Gar ra 


visto O seu sucessivo emprego em postos em qa As in- 

-se às erali- 
das para o Campeonato Mundial de formações referem-se às BelGm A. 
tura, ao me- 


a este foi 
Genebra por ocasião do Salão Au- lhor tempo e à volta em que En 


LEITORES * LEITORES REPRODUTORES e 
REVELADORAS * DUPLICADORAS 


Microfilmagem convencional 
Microfilmagem em sistema COM, diazo 
Projectos técnicos de microfilmagem 


Centro de Organização e Microfilmagem Lda 


— estudos 
— análise : 
— programação 


registo de dados 
processamento de dados 


suportes magnéticos 
sJatamedia” 


CENTRO DE INFORMÁTICA TECLA 
[5] 

GC Av. da Boavista, 1043 
CITE 4100 PORTO 


Tel. 698825 


O computador 
' apoia 
à O seu dinamismo, 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 

- ser tratados de forma adequada todos 
t os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 

Ê Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


- Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo comoP.0.C.; 


Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 


do seu problema. 
A Na pe 


PROCESSAMENTO 
AV. ALMIRANTE REIS,95A TEL 537535 LISBOA! 


LEITORES AUTOMÁTICOS 


e vesicular 


UMA ORGANIZAÇÃO 
AO SEU SERVIÇO 


